
 

 



 
 
 
 

Curitiba, 09 de dezembro de 2016. 

 

 Apresentamos a seguir os resultados da pesquisa de opinião pública realizada no Brasil, com o objetivo de consultar à 

população sobre avaliação de uma possível intervenção militar provisória e legalização do aborto. 

 

PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA REALIZAÇÃO DA PESQUISA: 

 

 O universo desta pesquisa consiste em eleitores com 16 anos ou mais. Para a realização desta pesquisa foi utilizada uma 

amostra de 2.016 eleitores. A amostra foi estratificada segundo sexo, faixa etária, escolaridade, nível econômico e posição 

geográfica. O trabalho de levantamento de dados foi feito através de entrevistas pessoais com brasileiros de 24 Estados e Distrito 

Federal em 152 municípios entre os dias 06 e 08 de dezembro de 2016, sendo auditadas simultaneamente à sua realização 20,0% 

das entrevistas. 

 Tal amostra representativa do território nacional atinge um grau de confiança de 95,0% para uma margem estimada de erro 

de 2,0% para os resultados gerais. Nas análises das questões por localidade, o grau de confiança atinge 95,0% para uma margem 

de erro de 3,5% para o estrato da Região Sudeste, onde foram realizadas 873 entrevistas, 4,5% para o estrato da Região Nordeste, 

onde foram realizadas 547 entrevistas, e 6,0% para o estrato da Região Norte + Centro-Oeste onde foram realizadas 303 entrevistas 

e 6,0% para o estrato da Região Sul, onde foram realizadas 293 entrevistas. A Paraná Pesquisas encontra-se registrada no 

Conselho Regional de Estatística da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 7ª Região sob o nº 3122/ 16 e é filiada à Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa - ABEP desde 2003. 

Para a seleção da amostra utilizou-se o método de amostragem estratificada proporcional, conforme o mapeamento do Brasil 

em 5 regiões administrativas, Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, segundo o IBGE. Essa divisão geográfica foi 

considerada como primeira estratificação. Dentro de cada região, agruparam-se os municípios em grupos homogêneos, procedendo-

se à estratificação proporcional final da amostra. 

 

Murilo Hidalgo Lopes de Oliveira 

Diretor 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
PERFIL DA AMOSTRA 

 



 
 
 

 

 

Perfil da Amostra 
 

 Base 
respondente 

%   Base 
respondente 

% 

Total 2.016 100%     

       
Sexo    Nível Econômico   

Masculino 959 48%  PEA 1.408 70% 

Feminino 1.057 52%  Não PEA 608 30% 

       
Faixa Etária    Região   

16 a 24 anos 323 16%  Norte + Centro Oeste 303 15% 

25 a 34 anos 443 22%  Nordeste 547 27% 

35 a 44 anos 403 20%  Sudeste 873 43% 

45 a 59 anos 484 24%  Sul 293 15% 

60 anos ou mais 363 18%     

       
Escolaridade       

Ensino Fundamental 766 38%     

Ensino Médio 847 42%     

Ensino Superior 403 20%     



 

 

 
 
 
 
 
 

 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 



 
 
 

 
 

 
 
 

 
O Sr(a) seria a favor ou contra a uma intervenção militar 

provisória no país nesse momento? 
 

 
 
 

A favor 35,1% 

Contra 59,2% 

Não sabe/ não respondeu 5,7% 



 
 
 

 
 

 

 
Sexo / Faixa Etária: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) seria a favor ou contra a uma intervenção militar 
provisória no país nesse momento? 
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

Masculino 34,7% 61,5% 3,9% 

Feminino 35,6% 57,1% 7,4% 

 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

16 a 24 anos 30,3% 66,3% 3,4% 

25 a 34 anos 32,0% 61,9% 6,1% 

35 a 44 anos 33,4% 60,1% 6,5% 

45 a 59 anos 39,6% 56,0% 4,5% 

60 anos ou mais 39,3% 52,6% 8,1% 



 
 
 

 
 

 

 
Escolaridade/ Nível Econômico: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) seria a favor ou contra a uma intervenção militar 
provisória no país nesse momento?  
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

Ensino Fundamental 39,0% 53,0% 8,1% 

Ensino Médio 35,9% 59,2% 4,9% 

Ensino Superior 26,4% 70,7% 2,9% 

 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

PEA 33,5% 61,1% 5,4% 

Não PEA 38,8% 54,7% 6,4% 



 
 
 

 
 

 

 
Região: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) seria a favor ou contra a uma intervenção militar 
provisória no país nesse momento? 
 
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/ não 
respondeu 

Norte+ Centro-Oeste 37,3% 57,6% 5,1% 

Nordeste 32,1% 61,8% 6,1% 

Sudeste 35,5% 58,4% 6,1% 

Sul 37,4% 58,0% 4,6% 



 
 
 

 
 

 

 
O Sr(a) é a favor ou contra a legalização do Aborto, isto é, que as mulheres tenham 

direito de interromper a gravidez por livre escolha? 
 

 
 

A favor 22,3% 

Contra 73,7% 

Não sabe/ não respondeu 4,0% 

 
 

Análise comparativa segundo pesquisas realizadas em  
agosto e dezembro de 2016: 

 
 

 Agosto 
2016 

Dezembro 
2016 

A favor 20,8% 22,3% 

Contra 73,3% 73,7% 

Não sabe/ não respondeu 5,8% 4,0% 



 
 
 

 
 

 

 
Sexo / Faixa Etária: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) é a favor ou contra a legalização do Aborto, isto é, que as mulheres tenham 
direito de interromper a gravidez por livre escolha?  
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

Masculino 26,2% 68,7% 5,1% 

Feminino 18,8% 78,2% 3,1% 

 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

16 a 24 anos 27,7% 68,7% 3,6% 

25 a 34 anos 22,1% 74,9% 2,9% 

35 a 44 anos 21,3% 74,1% 4,6% 

45 a 59 anos 20,6% 74,6% 4,8% 

60 anos ou mais 21,2% 74,8% 4,1% 



 
 
 

 
 

 

 
Escolaridade/ Nível Econômico: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) é a favor ou contra a legalização do Aborto, isto é, que as mulheres tenham 
direito de interromper a gravidez por livre escolha?  
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

Ensino Fundamental 18,4% 77,2% 4,5% 

Ensino Médio 20,8% 75,8% 3,3% 

Ensino Superior 32,9% 62,4% 4,7% 

 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

PEA 23,0% 72,8% 4,2% 

Não PEA 20,8% 75,6% 3,6% 



 
 
 

 
 

 

 
Região: 
 
 
Em função da questão 
 

 
O Sr(a) é a favor ou contra a legalização do Aborto, isto é, que as mulheres tenham 
direito de interromper a gravidez por livre escolha?  
 
 
 
 

 A favor Contra Não sabe/  
não respondeu 

Norte+ Centro-Oeste 17,4% 76,3% 6,3% 

Nordeste 20,8% 75,2% 4,1% 

Sudeste 23,9% 72,7% 3,4% 

Sul 25,7% 70,8% 3,5% 



 
 
 

 

 


